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PARTE OFFICIAL. 


O aDisrio do Governo» de 12 contém o 
aviso de que foram: expedidas as ordens de pa- 
gamento dos vencimentos do mez de Setembro 
das seguintes classes — armada nacional, capells 
“de S. Joho Baptista, conselho de saude, alfan- 
'dega municipal de Lisboa, juizes de direito e 
“delegados. t 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO 

E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO: E INDUSTRIA. 
Secção de minas. 


Tendo. requerido Nicolau Biavaque, nos ter- 
- mos do decreto com força de lei de 31 de 
Dezembro de 1852, se lhe passasse certidão 
dos direitos de descobridor d'uma mina de co- 
Pre, sita na Serra de S. Domingos, concelho 
do Mertola, districto administrativo de Beja: 

' Vistos os documentos, por onde se prova 
que o requerento satisfez a todos os quesitos 
do artigo 12.º do citado decreto : - 

“ Visto o relatorio do capitão Cerlos Ribeiro, 
que, por ordem do governo, examinou a po- 
sição do jazigo, e verificou a existencia do de- 
posito, como determina o arligo 13.º do mes- 
mo decreto : 

“Vista a consulta a este respeito havida do 
conselho: de obras publicas e minas,' a qual 
considera o requerente legalmente habilitado na 
qualidade de descobridor da mina, de que se 
tracta: Ha por bem Sua Magestade El-rei, 
cunformando-se com a mencionada consulta, 
declorar : 

4.º Que o sopplicante é reconhecido como 
proprietario legal da descoberta da mina de 
cobre, sita na Serra de S. Domingos, concelho 
de Mertola, districto administrativo de Beja, cuja 
posição se acha topographicamente designada 
na planta que por copia acompanha a presente 
portaria, ú é E! 

2.º Que os limites da demarcação provi- 
soria da referida mina, notados na planta jun- 
ta com traços de côr vormelha, formam um 
polygono' de seis lados, cujos angulos estão si- 
tunados nas lncalidadas denominadas Serro do 
Pego da Sarna, Serro do Valle de Cambos, 
Cabeço dos Bicados, Alto de Chobocaes, Alto 
do Valle da Matta, e Signal da Herdade, da 
Carela. 

3.º Que, nos termos da artigo 14 do ei- 
tado: decreto, são concedidos ao supplicante 6 
mezes, contados desta data, para organisar uma 
companhia, ou mostrar que tem os fundos ne- 
cessarios para a lavra; na inteligencia dd que, 
não se habilitando nestes termos e dentro da- 
quelle prazo improrogavel, será a concessão 
desta mina posta a concurso, na conformidade 
da lei, K 

h.º Que pelo presente diploma são con- 
feridos ao supplicante, para todos os effeitos 


O Cia 


———— 


legaes, segundo as disposições do predito ar- 
tigo 13.º, os direitos que lhe competem como 
descobridor da mencionada mina. 

- O que tudo se communica ao supplicante, 
para seu conhecimento e mais effeitos, ficando 
obrigado a apresentar neste ministerio. certidão 
de haver feito registar na respectiva camara mu- 
nicipal a presente portaria, sem o que não terá 
inteira validade. Paço, em 7 dOutubro de 
1857. — Carlos Bento da Silva. 


PORTO 14 DE OUTUBRO. 


BARRA DO DOURO. 


Nosso ultimo artigo sobre os sinistros 
da barra do Porto não nos parece que fos- 
se devidamente interpretado em Lisboa. 
Foi defeito nosso sem duvida: não sou- 
bemos fazer-nos entender. Não nos passa 
se quer pela ideia que de propozito se mos- 
tre apparencia de não comprehender-nos. 
Aquelle nosso artigo fôra uma respos- 
ta á carta que nos dirigira o snr. Barão 
de Massarelos, acompanhando-a de um map- 
pa dos sinistros da barra, com o qual o 
ilustre signatario queria persuadir que eram 
exageradas as repelidas queixas contra a 
barra do Porto. Nós combatemos esta idea 
com o respeito que nos merece o nosso ca- 
valheiroso contendor. 

Ficamos assim no nosso posto sem lar- 
garmos por mão as amarras de nossos an- 
teriores argumentos. Nós não dizemos a 
barra é má, mas apezar de má convem 
sacrificar-lhe toda e qualquer outra via de 
communicação mais vantajosa. Nós não di- 
zemos a barra é boa, mas apezar de boa 
não a ponhaesem concurrencia com à via 
ferrea a Vigo. Ainda se não vira que da 
nossa penna sahisse alguma destas asser- 
ções. Não procurem confundir-nos que o 
não conseguem. 

Nós sustentamos que a barra do Por- 
to é má, mas que os exforços da sciencia 
e da arte podem tornal-a boa, São os ho- 
mens da sciencia que nos dizem que um 
completo sistema de melhoramentos, nos 
quaes se compreende a construção de 
uma docka, hão-de fazer desapparecer os 
repetidos inconvenientes que offerece a 
barra do Douro. 

Partindo desta asserção, sustentamos 
que é mais conveniente para o paiz o com- 
pleto melhoramento do porto da segunda 
capital do que a construcção de uma via 
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ferrea a Vigo, a qual em contacto com um 
porto excellente e com as principaes po- 
voações do Minho traria em rezultado o 
aniquilamento do commercio maritimo do 
Porto, e a descentralização commercial des- 
ta cidade no trafico que sustenta com as 
Provincias, das quaes é o interposto mer- 
cantil. 

Chamando aos argumentos que temos 
expendido declamação vaga, dizem-nos ao 
mesmo tempo que não discutem o ponto 
principal para nós, isto é, que o commer- 
cio maritimo do Porto, continuando a bar- 
ra deste com as alternativas que offerece, 
se concentraria todo em Vigo. Pois pedi- 
mos-lhes por mercê que nos desfaçam a 
illuzão que nos opprime. 

Mas qual! em vez de nos esclarecerem, 
e por interesse da questão tomarem o ver- 
dadeiro ponto della, quanto a nós, e dissi- 
parem-nos estas trevas provincianas em que 
vivemos, repetem-nos perguntas como o 
severo examinador, que vê diante de si o 
tremendo examinando. 

Se o commercio maritimo do Porto se 
mudar para Vigo em que fica aquella ci- 
dade prejudicada? Esta pergunta é por 
certo de difficilima resposta. O Porto se- 
guramente tem tudo a lucrar se lhe des- 
pejarem os estaleiros, aliviando-o da cons- 
trucção naval; tirará todo o proveito em 
banir do Douro as embarcações e o trafi- 
co mercantil: fica assim a cidade muito 
mais arejada e livre da importação de fe- 
bres epidemicas, e com o seu rio muito 
mais desaffrontado para as lanchas dos 
pescadores. 

Perdõe-nos o não tomarmos a sério a 
pergunta, porque nos capacitamos que não 
nos fôra a sério dirigida. Chamam-nos 
declamadores, invertem as nossas asser- 
ções, e por fim reduzem todo o seu ar- 
gumento a uma pergunta que traz mesmo 
em si a resposta, porque equivale a per- 
guntar — porque é que a sorrma accumula 
e a subtracção diminue ? 

Se os productos que entram e sahem 
pelo Douro entrarem e sahirem com mais fa- 
cilidade por Vigo, que mal resultaria dahi? 
E' outra, pergunta. A facilidade de com- 
municação é uma vantagem geral incon- 
testavel, mas se nós a podermos obter com 
um porto porluguez e com uma via fer- 
rea interna, que diferença resultará ? Eis- 
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ahi a questão. Se vamos levantar um in- 
terposto em Vigo para conseguirmos mais 
facilidade de transporte, pagando essa van- 
tagem a estranhos, que nada nos compen- 
sam, porque nada nos consomem nem for- 
necem, não será mais util praticarmos to- 
dos os esforços para melhorarmos a nossa 
posição pelos 'recursos da sciencia e da 
arte, e assim fazer recahir em nosso pro- 
veito a paga da facilidade da communica- 
ção? á 
Repelimos o que já uma vez dissemos : 
opere-se a descentralisação commercial do 
Porto, mas opere-se em proveito do páiz. 


/ —— me 


NAVIOS CONDEMNADOS. 


Em additamento ao que hontem dissemos 
aterca dos navios que o anno passado foram 
accusados de dar a febre amarella, neste porto, 
e como prova de que não mudaram de nome 
nem de forma, damos hoje noticia do actual 
destino dos ditos navios. 

Foram 12 os navios condemnados o anno 
passado. Estão neste porto tres, que são : «Bra- 
charense», «Fluminense», e «Flor do Porto.» 
Estão no Brazil, d'onde mais não voltaram , o 
«Pombinha», e «Damão», [navios brasileiros.) 
Estão em viagem cinco, a saber : «Duarte 4.º», 
para o Rio de Janeiro; «Alfredo», para o Ma- 
ranhão; «Santa Clara», para Santos; «S. Ma- 
noel 1.º», para Pernambuco; e «Lima 1.º», 
para o Rio Grande do Sul. Estão em Lisboa 
dous: o brigue «Augusto», que alli entrou ar- 
ribado e fui condemnado pelo'seu estado de rui- 
na e d'innavegabilidade; e o «S. José», que sa- 
bia do Douro para o Tejo no dia 3 do cor-" 
rente. 

Vê-se por isto que as nsserções da «(Ga- 
zeta Medica», e do «Rei e Ordem», se basearam 
em falsas informações. 
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INDUSTRIA DO PAPEL. 


A" vista da prodigiosa fecundidade da lilte- 
ratura moderna, em presença d'este impulso im- 
perioso que dirige todas as classes da sociedade 
para escutar a voz da imprensa, é curiozoco- 
nhecer as tentativas mais on menos felizes, que 
se tem feito, para acudir á carestia das male- 
rias primas empregadas no fabrico do papel, e 
para fornecer aos fabricantes os meios de ali- 
mentar as numerosas lypographias, que em toda 
a parte do globo propagam diariamente os fruc- 
tos da intelhgencia, a traducção das idéas, e os 
productos do pensamento. 

Não é nosso intento escrever a historia do 
fabrico do papel, e mostrar por que phases tem 
passado este ramo de industria fabril desde a 
sua origem alé hoje. O pupyro da antiguidade 
já no seculo undecimo era substituido pelo pa 


FUGA DRAMATICA- 


Ainda que a fuga dramalica e a fuga mu- 
sical 'se diflerençam no fundo, não obstante pa- 
recem-se na forma, pois umae outra precisam 
sempre de um molivo e ás vezes de um contra 
motivo. A dificuldade está em encontrar um 
que seja bom; mas uma imaginação exaltada 
o -caprichosa cria com a maior facilidade não 
somente um, porem, muitos, e todos au pa- 
recer justificados. O motivo da fuga dramati- 
ca nem sempre apparece à primeira vista, mui- 
4as vezes occulta-se no manto do mysterio, e 
meste caso participa um tanto do genero cha- 
mado canon enigmalico. A fuga musical 8 o 
Ariumpho dos maestros o O exercicio ordinario 
«los que aprendem a composição. 

A fuga dramatica é muito usada entro os 
artistas celebres, os quaes costumam com fre- 
-quencia adoptar as bruscas modulações de um 
para outro paiz. ; 

Os compositores sabem que a fuga é uma 
apeça fundada subro as regres da imitação, e 


* que pode serlivreou obrigada. A seguinte ane- 


dota fará ver aos inteligentes na materia, a 
-qual dos dois generos pertenceu a fuga que a 
«celebre: «pantora Julia Grisi fez, quando estava 
na aurora da sua gloriosa carreira, para se li- 
year da tyrannia de um empresario extrema - 
mente a'taro, como são com poucas excepções, 
todos os empresarios. 

Julia Grisi nasceu em: Milão em 1812. Nos 
seus primeiros annos não promelleu um futu- 
«gq artistico muito lisongeiro, porque, aposar 


de ter bom ouvido, a sua voz era mediocre, e 
os excellentes dotes que possuia tardaram muito 
em revelar-se. Sua irmã, que, pelo seu gran- 
de talento artístico reinava como soberana no 
theatro de Bolonha, não deseançou até que a 
fez estrear no referido lheatro. Julia linha en- 
tão 16 aunos, e como a sua voz parecia ser 
a de um meio soprano , concordou-se que fa- 
ria a sua primeira apparição no papel de Emma 
da opera «Zelmira». Pela sua intelligencia na 
scena, e pelo seu bom gosto no canto obleve 
grande exito, e Rossini propuetisou-lhe um bris 
lhante futuro. 

Lanari, empresario no thealro de Floren- 
ça, descobrindo no talento da joven debutante 
um rico lhesouro para explorar com bons re- 
sultados , apresentou-lhe uma escriptura por 6 
annos, com muito limitadas vantagens, e para 
conseguir que a assignasse, empregou todas as 
argucias da sus rethorica. Julia cahiu no laço, 
assignou a escriptura, e partiu para Florença, 
em cujo thestro obteve um exito não menos 
brilhante do que em Bolonha, na representa- 
ção da opera «Os Capuletos e os Montechios». 
O enthusiasmo foi geral, e Lanari não cabia 
em si de contente. Depois de o haver explo- 
rado, fez o que fazem todos os empresarios 
italianos, vendeu o seu lhesuuro a Merelli , em- 
presario de Milão, para onde a joven arlista se 
dirigia, e em cujo lheatro occupava o primeiro 
posto a celebre Pasta, para quem Bellini esta- 
va escrevendo a «Norma». 

Julia contribuiu para o grande exito desta 


famosa opera , pelo bem que desempenhou o 
papel de Adalgisa. Na epucha do carnaval de 


1832, desempenhou outros papeis como com- 
primaria, sendo para ella o msis brilhante o 
de Joanna Seymour na opera «Anna Bolena». 
A Pasta que representava o papel -da infeliz es- 
posa de Henrique VIIL, ao finalisar o dueto 
Tu, mia rivale, em que a rainha, arrastada 
pelos zelos, duramente reprebende a Seymour, 
voltou-se para Julia, e disse-lhe em tom pro- 
phetico: o teu futuro será brilhante, o meu posto 
será teu, tu serás a Pasta. 

N'outra oceasião. e depois da mesma scena, 
lançando a Pasta sobre Julia um desses olha- 
res magestosos, com vs quaes electrisava tudo 
o auditorio disse-lhe: rasão tem Henrique para 
preferir-te a mim; eu faria omesmo se esti- 
vesse em seu lugar. 

Concluída a época do carnaval, o empre- 
zario, que não tinha molivos de estar descon- 
tente, tornou a contratar a Pasta para vinte 
representações, contando com a joven compri- 
maria como coisa segura; mas translornaram- 
se-lhe todos os planos pois um bello dia Julia 
desappareceu, sem deixar rasto da sua partida. 
Foram inuteis quantas tentativas se fizeram para 
a encontrar; Adalgisa tinha feito uma fugá, e, 
o que é mais, sem se despedir sequer do seu 
querido Pollton. A irmã de Julia achava-so na- 
quella época em Londres, e seu pae que por 
esta circumslancia era o unico apoio da joven 
fugitiva, tratou de commover por todos os meios 
possiveis o empedernido coração de Lanari, a 
fim de obter d'elle condições mais favoraveis, 
ou a rescisão da escriptura. Mas foram inuleis 
os seus esforços; o emprezario escudaya-se com 
o seu direito, e allegando o pao que o contra- 


cto se fizera contra sua vontade, e que além 
disto era nulla a firma de sua filha, por ser 
esta de menor idade; Lanari respondeu-lhe : 
pois com muito boa vontade vinheis cobrar o 
seu ordenado Este argumento não admittia ró- 
plica, e por conseguinte, Julia resolveu dinigir- 
se a Bellini, e fez-lho a seguinte declaração : 
— Visto que Lanari é tão injusto, devo fazer 
justiça a mim propria, vou sabir de Milão d'aqui 
a poucas horas, e espero que favorecereis o 
meu projecto, acompanhando-me. 

— Como! respondeu o celebre maestro, 
eu acompanhar-vos | Não sabeis que semelhan- 
te determinação me indisporia com Merelli e 
com a Pasta? Quereis partir! O que será da 
minha Norma sem uma Adalgisa, e com uma 
prima-donna justamente indignada? Não: vós 
não nos deixareis; haveis de desislir do vosso 
plano. Lembras-vos que a Norma tem de re- 
presentar-so muilas vezes na presente época. 

Julia guardou silencio, e firme na resolu- 
ção que tomára, combinou um engenhoso meio 
de a lovar a efeito. 

Achava-se n'aquelle tempo em Milão um 
compesitor chamado Marliani, que, se não tão 
colebre como Bellini, era menos egoista e mais 
affecto do que este aos interesses da bella can- 
tora. Marliani acceitou com enthusiasmo a pro- 
posta recusada por Bellini, approvou a resolu- 
ção de Julia, e combinou com ella o melhor 
meio para se transferir para a capital da França, 
atravessando a Suissa, O segredo da conspira- 
ção foi confiado ao pae da heroina, e n'uma 
sexta feira, dia aziogo para Marliani aproveitan- 
do a circumstancia de não haver funcção no 
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pel de algodão e pelo pergaminho, membrana 
pergamena, invenção do Oriente ; e no anno 1320 
nasceu o papelede trapo, invenção do Occidento 
O pergaminho continuou ainda a subsistir; mas 
é bem notorio, quanto está restricto acluslmen- 
te o seu zo. 

E' um problema, que ainda não está ple- 
namente resolvido, o fabrico de bom papel por 
meio de substancias economicas ; e para estefim 
ainda se “olferecem avultados premios em França 
e Inglaterra, 

As mais antigas fabricas de papel, estabe- 
Jecidas na Europa, datam do seculo undecimo, 
e foram fundadas pelos arabes no Hespanha e 
Sicilia; mas só no seculo dezeseis foi que mais 
floresceram. 

Troyes e Essonne foram as cidades de Fran- 
ca, que primeiro tiveram mnnufacturas de papel 
no anno 4340, Na Alemanha, foi em Nurem- 
berg, que o senador Ulmann Slromer estabeleceu 
em 1390 a primeira fabrica, 

Hoje não ha este ramo de industria na 
Sicilia; ha apenas uma fabrica nos Estados Ro- 
manos, outra na Toscana, e dezesete na Hes- 
panha. u 

Na. Allemanha tem progredido muito esta in- 
dusiria fabril, contando-se neste paiz, compre- 
bendendo a Austria e Hanover, 1,400 fabricas, 
que produzem um milhão e 60,000 quintães de 
papel e cartão. 

A Mossia: possue 177 fabricas, que rendem 
3.928,976 rublos, valendo um rublo 4 francos ; 
estas fabricas occupam 14,942 operarios. 

Actualmente, em França, O fabrico do pa- 
pel sobe por anno a 72 milhões de kilogram- 
mas, pouco mais ou menos, e só Paris absorve 
perto de 25 milhões, sendo cinco e meio exclu- 
sivamente empregados para. escrever. Apesar de 
tão enorme consumo, é insignificante em com- 
paração da immensa sonima que gastam os in- 
glezes e americanos. 

No anno 1853, a produeção do. papel, na 
Inglaterra, subiu a 177,633.000 libras ; só uma 
fabrica, pertencente 5 M. Crompton, produz an- 
nualmente mais de 1,400,000 kilogrammas de 
papel. Mas a par d'isto, que publicidade se gos 
na Inglaterra | Os seguintes jornaes podem ser- 
vir de exemplo, A «lllustratet London News» 
tem umo edição de 130,000 exemplares por se- 
mana. - O «Family Herald», oral semanal, 
240,000. O «London Journal», 510,000. A edi- 
ção do «Times» é de 50,000, e algumas vezes 
de 70,000 exemplares por dia. “Tres grandes 
estabelecimentos são exelusivamente - destina- 
dos para alimentar tão enorme consumo de 
papel, 

A America consome, pouco mais ou me- 
nos, tanto papel, como a Inglaterra e Prança 
reunidas. Esta diferença não se póde expli- 
car, sendo. por suas insliluições liberaes, por 
uma circulação de jornaes, de que não se faz 
uma verdad idéa, é principalmente pela 
grande quantidade de livros usados nas escó- 
las. 


A” vista de tão immenso consumo, não ad- 
mira que o trapo se lurne cada vez mais raro, 
e que se tentem, Lodas os dias novos esforços 
para descobrir succedaneos para lão precioso ele- 
mento, 

A palha “é uma dos primeiras substancias 
que se tem empregado, e conseguin-se fabricar 
com ella um papel muito: branco. que até ser- 
viu, por muito tempo, na Inglaterra para a im= 
pressão de cum jornal semanal. B' tambem co- 
“nhecido o papel de palha, de côr amarella car- 
regada, empregado especinlmente nos estanicos e 
fabricas de tabaco, em-algumas lojas e estabele- 
cimentos, 

' Um  allemão, Scheeifer, “ publicou 'em 4772 
o resultado de numerozos ensaios “e-tentalivas, 
conseguindo fabricar papei, de que apresentou 
60 amostras, com dillerentes substancias , taes 
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como pasca de salgueiro, de faia, de pilriteiro, 
de ttilia, caules da couve, aparas da casca dá 
batata, serradura da madeira, eto, 

Recentemente foram examinadas ma Ingla- 
ferra varias amostras de um novo papel fabri- 
cado com as fibras da bananeira das Tudias occi- 
dentaes. As qualidades deste papel foram repu- 
tados como superiores, e segundo se afirma, 
talvez que possa sahir mais economico do que 
o papel de trapo. 

Um fabricante de Wurtemberg produz papel, 
composto de 70 por 100 de palha, de 20 de tra- 
po: e fUde Kkaolin, que serve, como é sabido, 
para a fabricação da porcellana. Tambem o fa- 
brica com uma mistura: de madeira de pinheiro 
manso, de algodão e linho. 

Outro fabricante , estabelecido em França, 
vbtese um novo papel, da reunião de cinco 
plantas «diferentes, entre as quaes se conta o Lo- 
pinambor. 

Finalmente, o mais curioso, e um dos mais 
recentes ensmios, é o de M. Jobard, director do 
Museu de industria belga. São excrementos de 
cavallo, e em geral de todos os! henbivoros, que 
nesto prucesso servem de materia, prima para o 
fabrico do papel. Se esta têntaliva fôr coroada 
de felizes resultados, serão roubados á agricul- 
tara muitos estrumes ; mas lalvez que fosse pos- 
sivel compensar esta falta, convertendo em es- 
trumes o pnpel velho e já sem uzo. 

Podiamos ainda mencionar outros ensaios, 
mas basta a notícia que temos apresentado , 
para se fazer idéa da importancia economica e 
social que bujó oferece a industria fabril do 


papel. 


5, de C. 
(Jornal do Commercio.) 


INTERIOR. 


LISBOA 12 DE OUTUBRO. 


(Correspondeneia part. do Commercio do Porto). 


Não obstante a desanimação que ainda rei- 
na por cansa da crise sanitaria, nos cireulos 
politicos lracta-se das eleições municipaes, en- 
carecendo todus a necessidade duma combi- 
nação dos diversos partidos da qual resulte 
uma camara municipal composta de bomens 
com os conhecimentos e capacidade indispensa- 


veis para dirigirem os importantes e variados 
negocios do primeiro municipio do reino, é 


que tenham. habilitações para bem avaliar as 
reformas e melhoramentos de que Lisboa abso- 
lutamente carece para se tornar uma capital 
com lodas as condições da civilisação mo- 
derna, 

E parar isto “a capital procisa realmento de 
muitas obras, da adopção de muitas providen- 
cias, da confeeção de muitos regulamentos po- 
liciaes. Não temos um systema de edifica 
que a comara faça seguir e que não possa ser 
transgredido. Ma muito que reparar, muito 
que distruir, muito que edificar. Nao ha meios de 
limpeza geral e perfeita. A canalisação da ci- 
dade ainda não está completa e o que está 
feito precisa inteiramente reformado, porque 
foi construido de maneira que torna a cidade 
insalubre. O matadouro, uma das primeiras 
necessidades do municipio, e cuja construeção 
tão reclamada e encarecida tem sido, ficou em 
projecto. Falta-nos o abastecimento d'aguas. 
A iluminação da cidade 6 pessimamente feita. 
Ein sumnia Lisboa carece de muita coisa para 
se poder considerar uma verdadeira cidade do 
mundo civilisado. 

O systema de escolher para o corpo mu- 
nicipal um comerciante honrado um proprie- 
tario probo e honesto, um artista activo, é mai- 
to louvavel, mas inteiramente improficuo. A 
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administração municipal que abrange tantos e 
tão importantes ramos, para ser proveitosa, ca- 
rece d'outros elementos, carece de homens que 
a compreendam, que a pratiquem, que à de= 
senvolvam. Elege-se para camarísta um cida- 
dão bem quisto e honrado “e entrega-se-lhe , 
por exemplo, o pelouro das aguas, que em 
Lisboa é de muita importancia; mas se esse 
cidadão não tem conhecimentos especiaes, como 
ha-de elle desempenhar o encargo que lhe com- 
melteram? Ou não faz nada, ou não faz se- 
não desacertos. o 

Demonstrado está evidentemente que simi- 
lhante systema «é perniciosissimo, que é um 
dos obstaculos ao nosso desenvolvimento civili- 
sador, e que se devo traclar de organisar os 
corpos municipaes de modo que possam salisfa- 
zer às exigencias da epocha. Por isto deseja- 
ramos que triumphassea idea, que voga em 
Lisboa, de se fazer para a camara manicipal 
uma escolha d'homens competentes. , Mas) não 
esperamos ver realisados os' nossos desejos, que 
são os de muita outra gente, porque a: politien 
que se encarrega sempre de translornar tudo, 
não deixará de certo: de se melter na questão, 
e a consequencia será ficarmos como temos es- 
tado, Veremos a eleição municipal; diz-se, que 
não terá lugor em Novembro, se até proximo 
á epocha paca ellas marcada, não se puder jul- 
gar inteiramente extincia a epidemia reinante. 

Acaba de ser tomada uma providencia a 
respeito da comissão permanente das pautas, 
que bem necessaria era, Os interesses do com- 
mercio e mesmo os da fazenda publica eram 
muitas vezes: prejudicados por aquella commis- 
são se não reunir com a frequencia necessaria 
e não poder sempre dar aos trabalhos a seu 
cargo a expedição util e indispensavel á regu- 
laridade dos negocios. Na lei que creon a com- 
missão dispanha-se que o seu presidente fosse 
o ministro da fazenda. Em' vez de sbreviar, 
o mais vm obstaculo ao serviço, porque 
stro dillicilmente podia comparecer, 
do remediados estes inconvenientes. O 
ministro da fazenda deixa de ser presidente da 
comissão das pautas, sendo este logar oceu= 
pado pelo director da alfandega grande de Lis- 
boa. Alem disto foi nomeado mais um sop- 
plente por cada um dos vogaes da mesma com- 
missão, sendo estes supplentes tirados do con- 
selho geral do commercio, agricultura e monu- 
factura instítuido no ministerio das obras pu= 
blicas. As nomeações dos  lres supplentes es- 
tão feilas, e recabiram nos snrs. Joaquim Hen- 
riques Fradesso da Silveira, José Alexandre Ro- 
drignes, e Sebastião José Ribeiro de Sá, 

Com esta medida fica a commissão das pau- 
tas habilitada a funocionar sempre, sendo de 
esperar que não: tenhamos d'ora em diante a 
lamentar a morosidade nas suas resoluções, que 
tão desvantajosa se tornava aos interesses com- 
merciaes. 

As nolicias que temos do estado sanilario 
são mais anitnadoras, Hontem á noute a  esta- 
listica das hospilses dava 62 casos e 19 falle- 
eimentos, e constava que em toda a cidade hou- 
ve nas ultimas 24 horas cerca de 160 casos, 
quasi menos 100 que no perivdo immediatamen- 
te anterior. Continua-se a considerar a epide- 
mia no seu periodo de declinação, e é fora de 
duvida que ella cada vez se appresenta com 
caracter mais benigno. A Lemperatura tornou- 
se outra vez mais quente. Honteme hoje tem 
feito muito mais calor que nos dias anteceden- 
tes. 


Como dissemos bontem. sua emminencia o 
snr. cardeal patriarcha foi fazer uma visila ao 
seminario de Santarem, A ausencia do chefe 
da egreja luzitana nesta oceasião era hontem 
notada com extranheza. 

Chegou bontem o paquete do Brazil e exe- 
cutou-se a determinação do conselho de saude : 
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os passageiros desembarcaram para terra e as 
suas bagagens foram para o) lazareto. Permit- 
tiu-se lhes porem trazeremo que Jhes fosse mais 
indispensavel para modatem de vestuario. As 
bagagens foram para o lazareto para serem ba. 
neficiadas, mas para isto é precizo abrir os ba. 
hus, atlo a que necessariamente quererão assis- 
tir os passageiros. Teem pois de ir ao lazare- 
to, mas indo lá, ficam outra vez infeccionados | 
Ora pondere-se tudu isto e depois entendam-se 
lá com as providencias do conselho de saude: 

No mesmo paquete segue viagem o ninis- 
tro do Brazil na corte da Russia. 

No dia 15 deve ter logar na escóla: polys 
technica a sessão solemne da distribuição dos 
premios, acto que será honrado com a presença 
de Sua Magestade o snr, D. Pedro 5.º 

Parece que o governo confirma o nr. João 
Eduardo Lobo de Miranda no logar de admi- 
nistrador do concelho de Vianna para que foi 
nomeado. pelo actual governador civil d'aquelle 
districto. 

A: moleslia reinante, ceifou mais uma vida 
preciosa. Falleceu hontem o sor. Jacintho Da- 
mazo Guerreiro, medico distinto formado em 
Paris. Era ainda moço e querido de quantos 
o conheciam. A” muita inteligencia e. talento 
que possuia, reunia Lodos.os dutes dam per- 
feito cavalheiro; tractava todos os seus duen- 
tes com uma sollicitude: exemplar com uma 
affabilidade de verdadeiro amigo. Foi elle que 
ainda ba poucos dias salvou a vida ao distine- 
to escriptor Latino Coelho. As fadigas a que 
nesta melindrosa crise se entregou o dr (Guer- 
reiro foram a causa daisum morte oque! deixa 
a classe medica sem-um dos seus mais ilustres 
membros. 

Entrou bontem aqui o transponte a: vapor 
inglez «Babiana». Conduz parava Índia 440 
praças do regimento; 98 de infanteria coninian- 
dadas pelo coronel D. Rainier. Leva alem disto 
441 passageiros. ' 

O paquete inglez de que mais acima falla- 
mos, trouxe a noticia de se lerem encerrado 
as cortes do hoperio do Benzil mo. dia 13 dy 
Setembro. i 

Acabamos tambem. de vér uma cárta do Ria 
de Janeiro em que se participa, que falleceu 
n'aquella. capital o negociante portuguez" João 
Teixeira Guimarões deixando uma fortuna da 
900 contos de reis fracos, dos quaes testou 5(1) 
contos á Misericordia do Porto, eo resto, ala, 
pois de satisfeitos alguns legados de pouca jm 
pontancia, a quatro sobrinhos que tem em Por- 
lugal e que são esses Luiz Candido Teixeira de 
Moura, Julio Teixeira de Moura, Vital Masimo 
Teixeira de Moura, e Guilhermino Julio Teixeira 
de Moura. E 

Mr. Poitevin fez hontem a sua ascenção 
nerostatica. Lá foi pelos ares mais o qferoz 
loiro». Ainda não sabemos como se den con 
o seu «companheiro» de viagem, nem aonde fy- 
ram panar. , 

Não ha hoje boletim official dos preços:cor- 
rentes dus fundos publicos. ? 

Cambio sobre Londres a 80 d. d, 5383 
quartos — 60 11. d., 54 e um quarto — 90d, 
d. 54 e À quarto. 
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VIANNA 12 de Outubro. (Da «Aurora do 
Lima») : Hontem chegou a esta cidade o sur. 
capitão Almeida, encarregado da escolha dos lus 
gares proprios para a fixação dos postes que 
“levem servir ao estabelecimento da linha teles 
graphica entre Valença e Braga. 

Consta-nos que éste trabalho já está con= 
clnido até à entrada desta cidade , continuan= 
do-se muito brevemente para: Caminha: ed'ahi a 
Valença. 

Segue-se pois a abertura das covas, a fixa- 
ção dos postes, e a passagem do fio, para ú 
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theatro, partiu com Julia ao anoitecer, e che- 
garam sãos e salvos'a Bellinzona; mas alli tro- 
peçaram com um obstaculo: os fugitivos  ti- 
nham-se: esquecido das chaves da fronteira, isto 
é, dos passaportes, sem os quaes mão era facil 
seguir: ávante. Reunido o conclave, e» depois 
«lo ter fallado muito sem nada decidir Manliani 
formulou uma proposta que Julia escutou fran- 
zindo a testa, Segundo o plano do maestro, 
deviam voltar a Milão, tirar passaportes, e Lor- 
nar immediatamente a sahir. 

-— Nem sequer, dizia Marliani, terão nota- 
do a nossa ausencia, pois não havia represen- 
tação ma sexta feira; e ainda quando tenha 
acontecido o contrario, julgarão que sabimos a 
dar um passeio. 

o — E's senhor de fazer o que ta aprouver, 
replicou Julia em tom decisivo, já conheces o 
caminho de Milão, por minha parte volto-lhe as 
costas. Com passaporte ou sem elle, seguirei o 
caminho de França; quando chegar a Bale, na 
Suissa, escreverei a minha irmã, ella conhece o 
ministro do interior, e ser-me-ba facil chegar 
a Poris. + 

Semelhante arrojo espantou a Marliani, que 
«debalde tratou de persuadir a joven artista que 
desistisse do seu plano, apresentando-lhe uma 
multidão de obstaculos. Julia não fez caso das 
razões mais ou menos lógicas do maestro, que, 
convencido finalmente que perdia o seu tempo, 
resolveu desandar: o que linha andedo. Mas 
antes de pôr em pratica a sua resolução, oc- 
correu-lhe uma ideia feliz: — A vossa criada, 
disse elle a Julia, possuo um - passaporte, o 
qual vos servirá para: passar a fronteira: ella 


tom quasi a imesma idade e estatura que vós, e 
aléna physionomia nota-se algama semelhança com 
a vossa; tomai pois o referido passaporte, conti- 
nuai o vosso caminho, e esperai-nos na povoa- 
ção Suissa mais proxima, em quanto nós vol- 
vemos a Milão a buscar os nossos passaportes. 

A proposta de Marliani foi approvada: por 
unanimidade e com entbusiasmo. 

Assim que chegou a noite, Julia sahiu de 
Bellinzona em uma carruagem da posta, que 
lhe arranjou o estalajadeiro; o que foi uma 
fortuna para a joven artista, porque se se ti- 
vesse demorado: mais algum tempo, seriam frus- 
tradus: todos os seus planos. 

Apenas decorréra meia hora depois da sua 
partida, Lanari que andava á procura dos fu- 
gitivos, acompanhado por alguns agentes de po- 
lícia, apresentava-se na mesma estalagem que 
Julia acabára de deixar. O quadro scenico não 
podia ser mais interessante. Julia tinha já pas- 
sado a fronteira; o estalnjadeiro, altonito su- 
miu-se sem dizer uma palavra receioso de ler 
favorecido a evasão de algum grando persona- 
gem politico; Lanari vendo-se chasqueado, vol- 
tou-se furioso contra Marlieni, que não sabia o 
que havia de responder; o pae de Julia aflir- 
mava, dando o céo e a terra por testemunhas, 
que não sabia nem uma palavra da fuga de 
sua filha, e mnito menos por conseguinte ácerca 
da direcção que tinha tomado. A criada ado- 
ptou, contra o seu costume, o melhor partido 
que foi o de calar-se; e os agentes da policia 
sorriam-se maliciossmente vendo Lanari dar-se 
a todos os diabos: 

Marliani obteve em Milão um passaporte, 


como qual voltou a Bellinzona, onde esperou 
com uma semana sem receber noticia alguma da 
sua fugitivo. Triste, inquieto, aborrecido, e 
cançado de esperar, loctando com o amor e o 
despeilo partiu de Bellinzona em direcção: a 
Milão, só e a pé, sem ao menos se despedir 
da” creado.de Julia Grisi. Felizmente aquella 
linha algumas relações nas proximidades de Bel- 
linzona:, e vendo «que Marliani a 'abandonara * 
refugiou-se em casa d'umas amigas Julia a 
quem deixamos fazendo jornada n'uma' carroa- 
gem de posta, só pensava em salvar-se, e não 
se julgando segura em quanto não chegou a 


| Paris , esquecera-se de escrever a carta logo 


que chegou à primeira povoação suissa;, como 
tinha: promettido. A idéa-de ver-se humilhada 
e conduzida á presença do vingativo empresa- 
rio, offuscou-lhe por tal modo 'a imaginação, 
que até se esqueceu do seu bom mentor Mar- 
hani. A sua jornada até Paris durou 44 dias 
e onze noites, por cima de montanhas co- 
bertas de neve, com ruins cavalos e peivres 
carroagens;, exposta a cada passo a cabir em 
algum precipício. Apesar de fazer só toda a 
viagem: nunca o seu valurca abandonou; agra- 
ças á sua juventude e à sua robustez, pôde 
arrostar sem inconveniente a intemperie do cli- 
ma, a falta do dormir e do descanço , mas o 
que ainda: mais admirou foi, que a sua voz 
nada se resentisse d'uma provação, que para 
outra mulher menos forte poderia ter tidogon- 
sequencias fataes. 

Assim que Julia «chegou a Paris, dirigiu- 
se a casa de-sua irmã, que tambem “havia pou- 
cos dias tinha chegado de Londres para cantar 


no lhentro italiano. Asiduas/ irmãs abraçaram- 
se carinhosamente , e, assim que passaram as, 
impressões da primeira entrevista , Julia con- 
tou a historia que acabamos de narrar, à Ju- 
dith que não ponde deixar de rir se evalo mp- 
plaudir ao mesmo tempo a graça! e naluralida= 


de com que foi contada o ab mg 


tro italiano: com Robert e Severini, a fim de 
obter uma escriptura para sua irmã ,vou-ao me 
nos a promessa de uma estrea;; eRossinivque 


o 
desejava. muito obsequiar “a sua antigasprategi- 
da de Bolonha, «concedeu-lhe a: estreaç de smlemr 
disto apresentou-lhe uma: eseripiura;snão como 
comprimaria, As como prima-donna. + 

Desde aquele momento começaram para 
Julia Grsi os dezeseis mais gloriasos: annosda 
da brilhante carreira no teatros italiano de 
Panis soro iam ( 

“Foi esta uma fuga dramalica em toda a 
regras, 6 de que a erte não teve rasão de se 
queixor. Lanari não seria da mesma opinião 
mas o facto com, ello acontecido devia servindo 
lição a muitos emprosarios, 'que especalam sem 
consciencia com o talento de alguns «cantores, 
sem se lembrarem que para-os conservar satis- 
feitos, é preciso; recompensal-os como mere- 
cem, 


* (Revista dos Espectaculos.) 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


que 
gizos 


sb se espera de Lisbua o material pre- 


“Vão: fambem principiar dentro em pouco 
«trabalhos na estação que lem «ds baver nes- 
uosidade- ; sa 
= Hoje mesmo. partin em direção ao Cami- 
o sur: Almeida, para: continuar os impor- 
quotes trabalhos de que se acha incumbido, 

— Niv leve lugar a arrematação: que estava 

annunaiada para o dia 10, que eru a construo- 
É cauda caes da: dizima. ao fortim, Os licitan= 
fes appateceram em numero, mas dispostos a en- 
riquecerem muito à casta do dimi nulo cufre das 
da barra. O orenmento para a construc= 
çáo-do caos e que servia de base á arrenata- 
ap era de LD contos proximamenta, o primeiro 
Jango porem, foi de 36 contos | IE 

“0 ultimo licitante, que pedia uma quantia, 
q mais regular, apresentou um danço de 15: 
ntos. = 

A Janta Administrativa resolven/ abrirno- 
mente praça no dia 25 de Outubro, e não 
parecendo então um lanço mais fuvoravel,, 
anstruir por administração as obras projecta - 


NOTICIAS: DIVERSAS. 


Erratas, Na correspondencia, do snr. 
rão de Massarellos , que: publicamos na 2.º 
ar escaparam Os seguintes erros ; 

Ma 3º columna da 1.º pag. rio 4.0 8. li 
nn 2º, ondo se lê: — Creio pois que são 
mais frngeis os fundamentos com que alguem 
possa teimar elo, — deve lêr-se — com que al- 
vem possa temer etc. 

"Na 4º columna, $ 2º, linha 2.º, onde se 
lt: — O valor em: que no mappa relativo no an- 
“no economico de 1856-1857 é comparada etc, 
— eve lêr-se: — é computada ete. 

— Obras da barra. Hontem-extrabiram- 
«e nas Lobeiras de Sobreiras, 5 calhaus pesando 
para mais de 8 tonellndas; e da lage de Ferro 
um penedo de mais de 9 toneladas. 

— Passageiros do Brasil, O vapor «Med- 
vago, entrado no Tejo no dia 11, procedente: 
dus pontos do «Brasil, trouxe do Rio de Janeiro. 
pura Lisboa os seguintos passageiros - 

Francisco: Vieira da Costa, Reginaldo José 
fordeiro  essun-familia, José Pedro Werneck 
Mibuiro de Aguilar, Bernardo José Bizarro Ju- 
nior, Antonio Soares de Medeiros, Luiz Augusto 
Araujo e Silveirm, Jonquim Antonio Gonçalves 
Incieira e sua senhora, BH. P. M. de Montezu- 
ma, Joaquim de Mattos Vieira, Martinho José 
Ribeiro Guimarães, Luciano Antonio Teixeira, 
Casimiro-da Conba Bacellar, Domingos da: Silva 
Ferreira e sun senhora; Victorino Teixeira França. 

—— Vapor Infante D. Luiz. - Hontemides- 
embarcon em Carreiros, o 1.º batalhão. de infan- 
juri 5, que veio; da ilha Terceira no vapor «In- 
ante D. Luiz», para substituir o 1º batalhão 
do 18. Já se acha no quartel de Santo Oyi- 
dio. O vapor seguiu bojo para Lisboa, e por 
isto confirma-se o que se dizia de que o 2.º 
batalhão do 18, não hia por ara para a ilha. 

— Grande legado, Confirma-se a notícia 
que hontem publicamos relativa no grande le- 
gadn que acaba de tor a Mizericordia dest oi- 
dade. Ê 

O portuguez fallecido no Rio do Janeiro 
foi o snr. João Ferreira Guimarães natural de 
Yilla Real, legando 500 contos de reis , moeda 
brazileira, 4 Santa Casa da Misericordiá do Porto 
Orphãs , o Lazaros, instituindo por seus her- 
deiros a quatro sobrinhos : o snr. Guilbermino 
Julio Teixeira de Moura, bacharel em mede- 
cina por uma das universidades de França, que 
residyu alguns annos nesta cidade, e aclualmen- 
te lente de bistoria à poetica no Lyceu de Vil- 
Ja Real, é tres irmãos deste. 

— Academia Polytechnica. No  sabbado 
leve lugar a abertura da Academia Potylechnica 
d'esta cidade. O discurso de abertura foi pro- 
nunciado pelo director o snr. João Baptista Ri- 
beiro, Distribuiram-se os premios pecuniarios, 
honorarios e accessils aos academicos que no 
anno lectivo de 1856 a 1857 mais se distin- 
guiram. Os estudantes premiados foram os se- 
guintes : 

1.º CADEIRA. — 
— premio. " 
2.º qaperra. — Joaquim d'Azevedo de Sousa 
ira da Silva e Albuquerque — premio pecu- 
niario. 

João Allen — premio honorario. 

Estes dous academicos foram julgados iguaes 
em merito scientifico; a sorte decidiu que o 
premio pecuniario foi dado ao snr, Azevedo Al- 
buquerque: 

3.º CADEIRA: — 
Ribeiro — premio. 

4.3 caperra. — Antonio Pinto de Vascon- 
tellos -— 4.º accessil. , 

Francisco Isidoro Marques Rodrigues — 2.º 
accessit. 

Diogo Manoel de Lima Peixoto — 3.º ae- 
| tessil, é een 
5.º cavema: — Francisco dá Silva Ribeiro 
| — accessit, 

7.3 caveira. — José Ribeiro Barbosa — 1.º 
accessit. 

“João Stuart da Fonseca Toryo — 2.º ac= 
cessil. 

8.4 capema. — José Joaquim Rodrigues de 


Mlidio Ayres Pereira do Valle 


Francisco Xavier d'Almeida 
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Polycarpo Antonio Esteves Galvão — 
decessit. 
9.º canela. — Ilídio Ayres Pereira do Valle 
— 1.º areessit 

Elias Fernandes Pereira — agoessil. 
» Bolycarpo Antonio Esteves Galvão — 3.º ac- 
Cessil, 
“Erançisco Luiz Rodrigues Passos — 4.º ac- 
cessilo 
10.º capeira. — Francisco Xavier d'Almeida 
Ribeiro — premio. 

José Ribeiro Barbosa — accessit. 
- 14,8 caperma. — Eduardo Alves da Cunha 
— premio. 
—— Addiamento. Na segunda feira. devia 
ter, logar no tribunal do 4.º districto criminal o 
julgamento do, réo Coutinho e seus cumplices, 
accusados de fabricadores de moeda falsa. O 
Julgamento ficou addiado, porque o réo Couti- 
nho não quiz prescindir de duas testemunhas 
que faltavam. 
— Retirada. Diz o «Leiriense» que lhe 
consta que não menos de 15) serradores, das 
Treguezias da Vieira Coimbrões e Monte-Re- 
dondo, tom de ha 8 dias a esta parte, retirado 
de Lisboa para o concelho de Leiria, fugindo 
ár febre amarella 
— Crise financeira, Segundo os jornaes 
americanos, a crise financeira que se declarou 
ultimamente na praça de Nova-York e em al- 
gumas oulras praças importantes dos Estados- 
Unidos ainda se prolongava em data de 19 de 
setembro. 
A confiança abalada pelos ultimos sinistros 
custava a reslabelecer-se: a taxa do juro con- 
servava se a um preço mui subido, o que ainda 
mais contribuia para augmentar a crise. 
Não se falava: de nenhuma nova fallencia 
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entre as casas mais importantes, mas o numero 


das fallencias de casas de' segunda ordem ang- 
mentava todos os dias. Só na semana Lermina- 
da, n'aquella data tinbam-se contado 70 fallen- 
cias, 21 das quaes pertenciam à praça de Nove- 


Nork. 


— Incendio. Houve em Odessa um gran- 
de incendio. “O fogo manifestou-se na rua Ri- 
chelieo, na prosimidade do lheatro, ás 9 horas 


da noite, e reduziu a cinzas a caza do bardo 


Renaud. 

Esta caza comprebendia os tres armazens 
mais importantes d'Odessa, a saber : o armazem 
anglo-francez de M. Gorny, grande deposito de 
sedas, panos, porcelanas, las, e moveis; os dous 
armazens dos irmãos Slieffel, contendo armas e 
instrumentos de Loda a especie; e o outro um 
deposito de pianos de Paris, Marselha e Vi- 
enna. 

Avalia-se a perda em 600:000: rublos (nóis 
552:0008000.) 

Pereceu um empregado de policia. 

— Naufragios. Um despacho de Ham- 
burgo de 2º d'Outubro annuncia a perda total 
d'oma nan de guerra russa, que hia de Revel 
para Sronstadt. Levava 1000 bomens de guar- 
DIção: 

O «New-York Herald» de 9 de Setembro, 
dá vos seguintes pormenores sobre o naulragio 
do paquete «Central-America» : 

Teve-se hontem a triste certeza da perda 
do «Central-America». -A nolícia veio-nos pri- 
meiro por Qharleton, onde foi levada pelo «Tho- 
maz-Swan» : este paquete encontrou a 15, a 
perto de 15 milhas ao norte do cabo Hatteras, 
abarca norwegueza «Elisa», que tinha a seu 
bordo 50 naufragos do «Centrol-Âmerica.» A 
barca «Elisa» chegou hontem ao estreito de 
Hampton. 

Os naufragos contam que o paquete fora 
a pique a 41, e que de mais de 500 passagei- 
ros só 60 se poderam salvar. 

O « Central-America » tinha partido de 
Havana a 8 com mais de 600 pessoas, compre- 
hendendo a tripulação, 1 milhão e 600:000 dol- 
Jars [1,440:0003000] em ouro, e a mala de S. 
Franeisto de 20 d'Agosto. 

A 9 começou a viulenta tempestade, que 
não durou menos de 5 dias, e causou muitos 
desastres nas nossas costas do sul. 

Despachos recebidos posteriormente de Nor- 
folke de Savannab, dizem que a barca «Saxo- 
ney», chegara a este ultimo porto com 5 nau- 
fragos recolhidos no mar, é que o brigue «Ma- 
riue» | conseguiu salvar das ondas 26 mulheres 
e creanças, e 20 bomens; de modo que se 
calcula n'uma centena de pessoas as que esca- 
param do naufragio. 

Todos os officiaes de 
excepção do engenheiro M. 
em um dos botes. 

A perda material é avaliada em perto de 
2 milhões o 275:000 dollars. [2,083:500$000 
reis), sendo, 4 milhão e 609:000 dollars de car- 
ga em ouro, 300:000 dollarsem poder dos pas- 
sageires, 125.000 dollars embarcados em Hava- 
na, 250:000 dollars, valor aproximativo do 
navio e dos mercadorias 

A violenta tempestade dos dias 14, 12e 13 
de Setembro, nas latitudes meridianaes dos Es- 
tados-Únidos, causou outros naufragios, saben- 
do-se já de 10 au 12 navios naufragados nas 
costas da Garolina do Norte e da Virginia, sem 
contar os paquetes chegados com avarias a dif- 
ferentes portos: o «Norfolk» for à costa na ba- 
hia de Chesapeske, o vapor a helico «Caledo- 
nia», foi abandonado em consequencia duma 
colisão; o «Jamestown» abria agoa e avariou 
grande parte da carga; O «Southerner» chegou 
a Charlestou quesi desmantelado, com 6 pés de 


bordo pereceram, 4 
Frazer, que se salvou 


Freitas Junior — premio. " 
José Henriques Pinheiro — 1.º accessil. 


agoa no porão; O «Columbia» chegou quasi no 


mesmo estado; e finalmente o, «Empire-Ci ty» 
arribou a Norfolk com avaria e falta de carvão. 
O mar poz-lhe o convez razo, levando o cylin- 
dro da roda d'estibordo e tudos os seus appen- 
ilices 

Em toda a costa visinha do cabo Hatteras 
houve naufragios de navios de menor lotação, 
e devastações em terra alé certa distancia do 
interior, 

O «Conrrier dos Estados-Unidos» , publi- 
cando o despacho telegraphico que annuncia a 
perda do «Central-America», e que terinina por 
estas palavras : 

« Não se sabe nada do ouro que lrazia este 
paquete », faz a seguinte reflexão : 

« Esta ultima phrase, é por si só am ca- 
racteristico de costumes. Submerge-se no mar 
am navio com perto de 500 seres humanos, e 
só so perguuta se as caixas poderam salvar-sel » 

O mesmo jornal diz : 

« Parece que o «Central-America» se acha- 
va a 200 milhas do cabo Halteras quando se 
perdem. 

« Em quanto aos 2 milhões em onro que 
linha a bordo, e que eram o principal objecto 
de sollicitude em Wall Street, é estusado dizer 
que tudo se perdeu. 

« Galeula-se que as sommas seguras mon- 
tam a 500:000 dollars em New-York, e 750:000 
dollars em Inglaterra. 

Esta cireumsinncia e a spontaneidale com 
que às companhias de New-York se declararam 
promptas a pagar, sem demoras nem formalida- 
des, o seu contingente, allenuarasm sensivelmen= 
te, na praça, o efisito desta noticia, duplamente 
desastrosa no momento da crise. que atravesa- 
saímos. p 

— Progresso da industria. Segundo a 
«Gazeta de Lyon», descobrin-se naquela cida- 
de uma fabrica de notas falsas, do, Banco de 
França, 

Pertencia a M. Dopon, rico proprietario, 
actualmente negociante de vinho, que morasa 
em uma bella casa na Cité Napoleão. 

A policia aprehendeu os utensílios da fa- 
brica, e differentes massos de: notas falsas de 
500 francos, montando cifra a 500:000 ,fran= 
cos (90:0008000: reis.) 

Segundo o jornal «Salot public» de Lyon», 
desde 1849, que M. Dupon se dedicaya a lão 
productiva industria. 

As chapas de cobre foram muito habilmen- 
te gravadas por um operario gravador, que ha 
pouco falleceu no bospital. 

Dupon pagava-lhe a principio 5 francos 
por dia (900 reis.) Porem o operario vendo o 
perigo do trabalho chegon a obter 50 francos 
por semana [9:000 reis.) 

O gravador tinha guardado o modello que 
lha dara Mo Pupon a nanea o quiz restitoio o 
naturalmente para obrigar M. Dupon a ceder ás 
suas exigencias. 

—. Notabilidades, Partiu ultimamente de 
Liverpool para a Australia um navio com 400 
condemnados, e entre estes 6 que não ba muito 
tempo figuravam nos salões, clubs, e cireulos 
«fasbionables», e que frequentavam a bulsa de 
Londres. 

Sao M. M. Dean Paal, Straban, e Bates, 
tres banqueiros associados, sentenciados por ban- 
ca-rota fraudulenta ; Robson, lhesoureiro do pa- 
lacio de Ghristal, falsificador d'acções; Redpalh. 
o elegante empregado da Companhia de Great- 
Nortbern-Railway ; e o advogado Soward:, que 
algumas vezes: tomava o pseudonymo de Jem, 
escriptor, e instigador da maior parte dos ronbos 
em grande commeltidos desde ha 20 annos na ca- 
pital ingleza. 

Com estes senhores embarcou Agar, o con- 
ductor do South-Eastern, que executou tão ha- 
bilmente a subtracção do dinheiro da empreza 
desta linha. 

Um romancista que como amador viajasse 
nesta sociedade, acorescenta a «Revista bri- 
tannica», poderia aproveitar muito ouvindo as 
coufidencias que este convicto do grande mundo 
devem fazer-se nas lristes distracções da vingem. 

— Exercito de mulheres. O «Morning-Ad- 
vertiser» publica o seguinte, extrahido do «Mil- 
ne's Life in China» : 

Entre as pessoos que seguem as lropas do 
caudilbo revoltoso na China, parece contar-sa 
agora, só na cidade de Nankin, meio milbão de 
mulheres de diversas terras do paiz. Estas ma- 
lheres: vão divididas em brigadas de treze mil 
cada uma, sob o mando de outras que servem 
de officiaes. Umas dez mil fazem exercicios, e 
a guarmição da cidadela. As demais são em- 
pregadas em cavar fossos, e em trabalhos de 
construcção de baterias. 


——— asi 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madridy: 

« PARIS 8 de Outubro. — CONSTANTINO- 
PLA 30 de Setembro. — Varios navios russos 
desembarcaram tropas no porto d'Anapa. Hou- 
ve um incendio em Abassie, que destruiu o 
bazar, e uma multidão de barcos. 

O «Times» publica as seguintes noticias das 
Indias : : 

« O governo de Bombaim recebeu de Poond, 
com data de 31 d'Agosto, o resumo soguinte 
que contém notícias precisas sobre as ultimas 
operações do general Hayelock : 

« Temos notícias de Cawapore de 18 do 


corrente. 


A 16 o general Havelock Levo um encon-, 
tro com os. rebeldes a: doze milhas: proxima- 
mente de Cawnpore: tomou duas peças. O ca- 
pitão Mackemie e 15 homens foram feridos. 
Não houve mortos. As tropas soliveram rudes 
alagues. ma! 

A cholera fez. estragos: succumbiram: 14 
soldados e o tenente Campbell do regimento de 
higlanders n.º 78: As ultimas noticias de Luck- 
now eram de 14 d'Agosto, e annonciavam que 
a fortaleza continuava a sustentar-so. » » 

O «Standard» diz o seguintes 

« Uma carta: de Cawnpore de 15: d'Agosto 
contem os seguintes pormenores : 

« Entramos em Cawnpore; não foi possi- 
vel soccorrer a desgraçada guarnição de Lucknow. 

Todo o paiz de Ouda está em armas con- 
tra nós; 50,000 ou) talvez 60,000 homens da 
tropas regulares e gente das campinas, com 25 
peças, disputam o terreno palino a palmo no 
nosso punhado de homens, dizimados pelas do- 
enças, feridas, € morle, não contando ag ra mais 
de 1000 homens, ARS o 

As fadigas excessivas c as privações que 
samos, não Lem iguaes nas Indias, desde ba meio 
seculo Durante mais de tres semanas, estive- 
mos expostos às alternativas de um sol abra- 
sador, ou de uma chuva incessante, dando-nos 
somente tempo para nos abrigarmos em alguma, 
aldêa indigena. Kit 

Na ultima acção, os biglanders distingui- 
ram-se atacando o redurto inimigo com fógo 
terrivel, destroçando o inimigo, e tomando-Jho 
3. peças. limao 

Este admiravel corpo está reduzido a 150 
homens. É f * 

Em 6 neções 1,300 europeus ds, ordens de 
Havelock bateram 11000 homens de. tropas indi- 
genas, fortemente intrincheirados com! .60 peças. 
Os. europeus perderam n'estas acções 100 ho- 
mens entre mortos e feridos, afóra as muitas 
victimas da cholera. » 

Segundo, o «Morning-Chronicle», no arsenal 
de Woolwich era estraorninaria. a aclividade, 
Preparavam-se foguetes, balas, bombas e cartu- 
chame para as Indias-, empregando-se “grande 
numero de operarios. y 

No dia 15 deviam embarcar, pi 
diterranço alguns regimentos de mil 
hiam substituir as guarnições de 1.º linha que 
tem ordem de partir para a India. 8000 homens 
de todas as armas, esperavam transporte para 
embarcar para as Indias. Grande numero de 
operarios canstructores [rabalhava, epi pôr! os 
navios em estado de os Lrenspontar. 

O «Times» parece prever uma proxima ele- 
vação da taxa do desconto. As noticias das pra- 
gas allemães, faziam esperar novos: pedidos de 
dinheiro para O continente. | LM .r 


Em espanha continuava a crise ministe- 
rial. Bravo Murillo foi recebido na tarde de 8 
pela rainha, mas. dizia-se que não fora encarne- 
gado de formar o novo ministerio. 

O general Armero não linha chegado a Madrid. 

Dizia-se, que a rainho, queria um gabinete 
em que estivesem representadas todas as, frac- 
ções do partido moderado. : 

nene 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
Na semana de 3 a 40 d'Outubro. 

O mercado acha-se completamente parali- 
sado para os generos de importação, em con- 
sequencia da epidemia que ha na copital; os 
nossos preços devem-se considersr posilivamen- 
to nominaes. 

Já antes da paralisação causada pela, epi- 
demia os assucares estavain em extrema apa- 
lhia; os compradores recusavam entrar em 
qualquer transacção, sem que da parle dos 
possuidores houvesse reducção de preços, 

Os depositos são avnltados e orçam-se hoje, 
10, em 3:670 caixos, 246 feixes, 792 barricas 
e 50:195 saccos.  Existencia que suppre o con- 
sumo para mais de 8 mezes. 

O mercado de exportação tambem está sem 
nenhuma animação pelas mesmas circumslencias - 
em que nos achamos, que tem paralisado todas 
as transacções commerciaes. 

O mercado de azeilo não só por este mo- 
tivo, como pelas notícias pouco favoraveis da 
Inglaterra, está em grande apalbia ; alguns em- 
barques que tem bavido, são ainda de venias 
anteriores : os precos para exportação valeriam 
hoje de 38400 a 38500 rs. 

Desde 13 do passado que os embarques 
deste genero para os portos do Brazil, monta- 
ram a 213 barriz, e para Inglaterra a 36:184 
almudes, carregados principalmente nos vapores 
«Ratier», «Cintra», «Vasco da Gama», «Ignez 
de Castro» e «Arno», levando só este ultimo 
19:318 almudes. E 

Os cereaes conservam-se na. mesma apa- 
thia da semana. passada: os vendedores conti- 
nuam a armazenar pela pouca ou nenhuma 
concorrencia de compradores ; os nossos preços 
são nominaes. 

Os embarques de vinho tambem, foram di- 
minutos, e embarcaram para o Rio 1:850 al- 
mudes, para a Babia 1:710, para Pernambuco 80, 
para Maranhão 240, e para o Pará 150 

No vinagre apenas embarcou 1:500 almu- 
des para o Maranhão, e 330 para o Pará, 


———— am 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PARTE MARITIMA. 


— Hontem pelas 5 horas e meis da 
tarde entrou no Tejo procedente de Son- 
tbampton o paquete inglez «Tyne» da 
carreira do Brazil, devendo seguir hoje 
para aquelle imperio. 

— Hontem pelas 2 horas e 40 mi- 
nulos da tarde entrou no Tejo o paque- 
te inglez vindo de Southampton. 

— Acabamos agora de saber que fô- 
ra declarado limpo o porto de Vigo, e 
por isso brevemente teromos no Duuroo 
vapor Vesuvio. 


BRAZIL. 


Recebemos jornases do Rio de Ja- 
neiro pelo paquete Medway alé 15 do Se- 
lembro. O adiantado da hora não nos per- 
milte fazer senão os extractos do movi- 
mento marilimo que pode interessar a 
Portugal. 

Eutraram no Rio de Janeiro no dia 
4 de Setembro a barca brazileira Hydra, 
procedente do Porto; com trinta e nove 
39 dias de viagem, e todos os pas- 
sageiros de saude; e o brigue Joven 
Arthur, procedente da Ilha Terceira. — 
Em 8, a barca brazileira Amelia, proce- 
dente de Lisboa; e o brigue-escuna Atre- 
vido de Loanda. — Em 120 patacho Ma- 
ria procedente de Lisboa 

Sabiram do Rio de Janeiro: — Em 
1 de Setembro, o brigue Activo, para 
Lisboa por Pernambuco — Em 5 a galera 
Subtil 3.º, para o Porto— Em 13 a 
barca Tamega, para o Porto. 


No dia 14 effectuou-se na praça de 
Rio de Janeiro o cambio sobre Londres 
a 27% e 27! a 90 dias; e sobre Pa- 
riz a, 350 a 90 dias. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 11 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
MARSELHA, (arribada). — Bare. fr. For- 
mosa, milho. 
PORTSMOUTH. — Vap ing, Babiana. 
S. THIAGO. — H. Ribeiro 1.º, urzella, 
couros, etc. 


R. DE JANEIRO. — Vap. ins. Medyay. 
NEW CASTLE. Esc. holl. Graaf Adolt, 
carvão. 
SAHIDAS. 


SETUBAL. — Bat, Saudade, vasilbame. 

IDEM. — Bat. Conceição de Mario, vasi- 
lbame. 

IDEM, — H. Incomparavel, lastro. 

IDEM. — Esc. ing. Unity, lastro. 

IDEM. — Br. belg: Sophia, lastro. 


— —— 


« PORTO 13 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 

barcação alguma. 
IDEM 14. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra o patacho No- 
vo Activo, 2 hiates, os vapores Ratiler e 
Victor Emmanuel, e um cahique ao norte. 

Vento L. (fresco) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


A para vender a bordo do brigue 

EMERALD, garrafas pretas de 
quartilho e meio de superior quali- 
dade e por preço commodo. Tracta-se 
na rua Nova dos Ingleses n.º 52. 
(1668) 


COLLEGIO DE N. S. DA CONCEIÇÃO. 


O 1.º de Outubro abriu-se este collegio” 
sobre a direcção de D. Anna Candida 
da Fonseca Braga. Acha-se situado na 


“rua das Hortas n.º 93 a 95 logo acima 


da casa que foi da Phylarmonica. Re- 
cebe alumnas internas e externas. O re- 
gulamento deste Collegio póde ver-se em 
programas impressos, que se distribuem 
no mesmo. (1670) 


ELO Juizo da 1.º vara e cartorio do 
escrivão Sá Passus, correm editos de 
30 dias a chamar toda e qualquer pes- 
soa que se julgue com direito juz e acção 
á quantia de 7:5108000 rs. que se acham 


. depositados no Banco Mercantil desta ci- 


dade producto da arrematação da barca 
BRACHARENSE, que éra do fallecido 
Bento José da Silva Magalhães da rua 
do Bispo, rematada em hasta publica por 
Manoel Gualberto Soares, no inventario 
a que se procede por fallecimento da- 
quelle, e por deliberação do Concelho 
de Familia, cujos editos correm desde o 
dia 8 do corrente. (1673) 


Nº dia 21 do corrente, pelas 10 horas, 
no armazem de Burmester & C.º em 
liquidação, em Ramiro “em Villa Nova 
haverá leilão d'alguma aduella de Me- 
mel, em parte lavrada, fundos, cascos, 
caldeira de cobre le varios outros obje- 


ctos. [1671] 


UEM. precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriplorios , 
fallê no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


RECISA-SE da quantia rs. 2008000 a 
juros, dando-se as competentes segu- 
ranças, quem pretender dar a dita quan- 
tia, dirija-se á rua de S. Miguel n.º 25 
que se dirá com quem deve tractar. 
(1674) 
1] wnET 
AULAS NOCGTURNAS. 
Nº Collegio de R. Russel, rua de S. 
IN Francisco n.º 18, abrem-se no. dia 
19 do corrente desde as 6 horas ás 8 
horas da noite, as. seguintes aulas : 
Partidas dobradas, Inglez e Francez, 
3 vezes por semana; Portuguez, e O 
curso de Calligraphia Ingleza, todas as 
noites. 
Os preços são os dos outros annos 


[1676] 
RASPASSA-SE ou aluga-se a loja n.º 


UA de Traz n.º 42 1º andar, se tra- 
balha em pelles com perfeição, e cha- 
peos, preços commodos. 16 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos € Ireguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


MARANTA, 
FARINHA DE MILHO REFINADA 
AMERICANA. 


E um excellente alimento para crian- 
cas. Deposito rua de S. Francisco 
n.º 6, 1.º andar. Escriptorio de Kingston 
& Sons. (1654) 


ACÇÕES DA COMPANHIA DOS 


79 e 80 da rua Nova de S. João; VINHOS. o 
quem a pertender dirija-se á mesma ou | A rua Nova de S. João n.º 72, com- 
ua mesma rua n.º 112 e 113. pram-se acções da Companhia dos 
(1677) | Vinhos. [1640] 


UEM quizer arrematar a conducção da 

polvora desde o Monte Pedral até o 
sitio onde se operam as obras da Barra, 
compareça na casa do Salva-Vidas na Fóz, 
que se arrematará a quem por menos o 
fizer. Egualmente quem quizer arrema- 
tar as barricas (vazias) da polvora, com- 
pareça no mesmo local, que se acham 
á mostra, e se arrematam a quem mais 
ofleracer. 


UEM achasse desde Massarellos até à 

rua dos Inglezes uns papeis, que con- 
sistiam em uma carta, um contracto e 
um recibo, queira ter a bondade de os 
entregar na rua de S. João n.º 89. 
(1659) 


QÃO Ferreira Ma- 

chado, convida os 
seus amigos e os do 
fallecido snr. Bernar- 
dino Correia Macha- 
do Guimarães, a honrarem com a sua 


Prescuço a oração funcbro «o missa 
solemne que por alma do dito fal- 
lecido snr. tem de celebrar-se sexta 
feira 16 do corrente na igreja de N. 
S. do Terço e Caridade, pelas 10 


“|horas da manhã. 


Porto 13 de Outubro de 1857. 
[1664] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


À DIRECÇÃO desta Companhia tem a 
honra de prevenir os snrs. accionistas, 
que a 2.º prestação com que os mesmos 
senhores teem a entrar para o cofre da 
Companhia per conta das acções ultima- 
mente tomadas para a construcção da es- 
trada de Villa Nova a Guimarães, é de 
25 por cento (128500 rs. por acção) que 
devem ser entregues no escriplorio da 
Companhia, rua de S. Lazaro n.º 52, 
das 8 horas da manhã: até: ás 4 horas 
da tarde nos dias 1 até 10 de Novembro 
proximo. 

Os snrs. Accionistas de Guimarães 
podem realizar a referida entrega n'aquella 
cidade em casa do respectivo agente. 

Porto 12 de Outubro de 1857. 

Os Directores, 
Antonio Ferreira Macedo Pinto, 

José Joaquim Pinto da Silva, 

Francisco José Coutinho. [1657] 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 

ex Po snr. Cirnes ao Poço das Palas, 
se incumbe d'apromptar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou batata 
para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de fructa e cebola para lo- 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 
Inglaterra 18200 reis. 

Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se encarrega d'apromplar laranja 
e castanha, [1493] 


ERNARDO Pinto de Magalhães e Irmão 

morador na rua da Ferraria de Cima 
nº 152, continua com o seu estabeleci- 
mento de fatoria, e toma conta de en- 
commendas á commissão; fanto de laranja 
como de outros objectos de frueta, para 
cujo fim tem o seu estabelecimento na 
rua Armenia proximo á Porta Nobre. 

(1615) 


ETAL amarello para forro de na- 


vios, rua nova dos Inglezes n.º 


7% [1513] 


ASCOS de pipa novos, ven- 
dem-se ou alugam-se promptos 
para hirem ao Douro: quem 
quizer ajustar falle com Miguel Antonio 
Vieira Montes, travessa da Picaria n.º 20, 
ou na praça ás 11 horas. (1642) 


N: FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 


vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintespre- 


cos : 128000 
Pipa .... 24 

Balde . 14200 
Canastra . 80 


al Carro 


Cal que serve par: 


de 40 alqueires. ....... 8400 
Verniz, proprio para ções, e que 
póde ser empregado com reconhecida vanta- 


gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do; salitre, e humidades; e tambem 
para a fabricação do. asphalto 
Almude g300 
As pessoas que comprarem de 10 medi- 
A] para cima terão o desconto 


das 
de 1 


a 
e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão-seos esclarecimen- 


p. €. [168] 

Eds JA loja do bazar no largo 

Es Na bicari 

da Picaria, tem pianos para 

ENDE-SE uma morada de ca- 

tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 


vender e alugar. (1465) 
' a Vs com um muito grande 
(1008) 


OÃO Eduardo dos Santos & C.?, na 
Praya do Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marqzue do Pombal. [Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Fino. Meza, 

BRANCOS. 

1815. 
Malvasia. 


Geropiga Velha. 
Relalham até ao minimo de 6 gar- 
rafas. Recebem encommendas, e para 
todos os portos Estrangeiros, respons- 
bilisando-se pelas qualidades. (389) 


MORÉ & €.º 


PORTO E COIMBRA. 


LYRA DO DOURO, poesias por Luiz 
Maria de Carvalho Sagvedra. 
Donnas Boto 1 vol. de 504 paginas 
impresso em bellissimo papel 720 reis. 
(1605) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 
dl e 


caixa Antonio Gonçalves Nogueira rua de 
Santo Antonio n.º A7T7A. (1442) 


“A bem conhecida barca FE- 


Para o Maranhão. 


mm A barca CAROLINA, capitão 
3 Amaral sahirá no dia 20 do 
tio corrente mez se o tempo o 
permittir. Para carga e passageiros tracta- 


se com Castro Silva & Filho rua Nova 


dos Inglezes n.º 10, 


(1619) 


COMPANHIA 
Hamburgo Brasileira. 
BRA oe opta pl 


O VAPOR TEUTONIA. 
Espera-se eum Lisbon no dia 28 de 
Outubro, d'onde sabirá depois da indes- | 
pensável: demora” para os Portos Brazil. 
PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 

E. PORTO: 
PARA PERNAMBUCO 


1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe, 


RS. 1178000 818000 338000 
PARA A BÁRIA 
RS. 1208000 998000 388400 
PAR4O RIO DE JANEIRO 
RS. 1448000 1178000 384400 


Os snrs. passageiros que pagarem no 
Porto tem passagem para Lisboa por conta 
da Companhia em qualquer dos vapores 
d'aquella carreira á sua escolha, | 

Previnem-se os snrs. passageiros que 
quizerem ir para o Brazil n'este vapor, 
que devem embarcar para, Lisboa com 
antecipação para chegarem à tempo, tendo 
em attenção a incerteza que hoje hu 
nas viagens dos vapores de Lisboa. 

O Agente no Porto G. R.. Batalha, 
rua Chã n.º 2, dará todos os esclareci- 
mentos necessarios. (1600) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR EMMA- 
NUEL comman- 
dante James Bur- 
rell, deve estar de 
volta para sahir outra vez para Glasgow 
até o dia 17 de Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.?, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 
[1537] 


Para. Liverpool. 


Espera-se aqui 
brevemente, para 
sahir até ao dia 
17 do proximo 
mez de Outubro 


A. Rutherford. 

Quem n'elle quizer carregar ou ir 
de passagem dirija a Carlos Coverley na 
rua Nová dos Inglezes n.º 52. (1555) 


Para Londres. 


O brigue HARMONIA, ca- 
pitio A. F. Reis; consi- 
gnatario Carlos Brandão , 
Taipas n.º 14. 

(1675) 


Para o Rio de Jâneiro, 


(com EscALA POR PERNAMBUCO.) 


Sahirá no dia 1 de Novem- 
bro (permittindo o tempo), a 
galera OLINDA, capitão Emi- 
gdio José de Oliveira. Recebe carga para 
o Rio de Janeiro, e: passageiros para am- 
bos os» portos; tracta-se com Manoel 
José Monteiro - Braga, rua das Oliveiras 
n.º 20: (1648) 


Para Hamburgo. 
SA sabir atéo fimdo corrente 
» mez d'Outubro o patacho) JO- 
. ZEPHINA ou LORD PALMERS- 
TRON: consignstarios Cunha & Bauk , 
rua d'Alfandega n.º 4. (1599) 


Para a Bahia. 
Sahirá com toda a brevidade 
o brigue SAUDADE ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares , rua de Bello- 
monte n.º 102. (1546) 


Para a Bahia. 


= A barca NYMPHA, sahirá com 
toda a brevidade. Para carga 
e passageiros tracta-so com 
Viuva Azevedo '«& Filhos rua dos Fogue- 
teiros n.º 5. (1578) 


Para o Maranhão. 


Vai sahir com brevidade: a 
barca VICTORIA, capitão Pi- 
res. Para carga e passagei- 


o vapor inglez RATTLER, commandante J. | 


ros cta-se com Manoel Pereira Pena, 
rna dos Ferradores n.º 39. (1611) 
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Porto Typ. do Gommercio: 


